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* * DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA. * * 
UM 

Homem 
---:~ 

~~~ 

II HOMEM provi
dencial que o Des
tino pôs á testa do 

J Município, firmou 
já uma obra imperecivel que 
o ha de impor á admiração 
da posteridaJe. 

Esta terra formo8a da ri
beira-Cávado tem, por com
pleto, modificado o seu fa
cies-tantos são os melhora
mentos, tantas as novidades 
e progressos que a benefi
ciam 

Dizia-nos ha pouco um 
cavalheiro, que ha dez anos 
não visitava Esposende: 

- «Isto está tudo muaa
do ! Avenidas, estradas, 
ruas ... em todos os senti· 
dos e direcções, devassando 
a floresta, como início e 
traça duma futura e pitores
ca Prait..- jardifl-, . .. !» 

Com efeito: o pinhal do 
Fanico, é um abrigo para as 
desabridas nortadas, um a 
benéfica cortina, um espêln
dido pano d e fundo, que a
linda e enriquece o panora
ma. Sabê-lo apro~eitar - é 
tudo! 

Se não fôra a acção vi
vicadora, e energétíca do 
Estado-Novo, não seria pos
sível fazer-se o que está fei
to no campo rlo Fomento. 
Mas o El)tado abarca todo o 

:11111111111118111111111 1 1111 llllllllllllllDlllllllllllllllllllllll . 
.. o •oQOOoo oo(J()()oc oo(X)Qo" oo()()()ot co()()()oo :io(X)()oo oo()()()oo , 

: ~ 8 
; ~ ~ 
i ~ 
~ ~ ' 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ 
~ ~ ~ 
~ ~ 
~ P. • Manuel M. de Sá Pereira ~ 
~~ . c()()Qoo ooCO()o e oo()()()oo oo()()C)oo oo()()()oo ooQOOo o oo()()()oç ~~ ........................................................ . ...... . 

país e nem todas as terras 
têm progredido. 

E' que a máquina, por si 
só, é massa inerte: é indis
pensável o maquinista para 
a orientar e dirigir. 

Esposende encontrou, ai
fim, êsse homem providen
cial predestinado,-quem sa
bei-para argamassar os ali 
cerces dum futuro grande 
centro urbano,que,pelas suas 
belezas naturais e pela sua 
localização, em meio dum 
bosque frondoso, possa vir 
a ser únicêt no genero em 
Portug.11. 

E' nova a indústria do 
Turismo, mas està-lhe reser
vada um grande futuro. O 
ponto é que os homens sai· 
bam explorar o maravilhoso 
e feráce filão. Ponhamos os 
olhos na Suiça ... 

Dir-nos-ão que é preciso 
domar os elementos, que é ' 
necessário modificar, mais 
ainda, a indole, o fácies das 
coisas, alterar a orografia da 
linha cost~ira, domar os ven
tos ... Certo! 

Até á pouco supunha-se 
isso impossível; a Engenha- 1 

ria e a Ciência conseguem tu
do e subjugam os impossíveis 
~quando a vontade indómi-
ta dos homens as oríentam 
e dirigem. 

Como quási sempre su
cede «santos de ao pé~~·-da 

porta nào fazem milagres», 
por que de tanto contemplar o 
milagre já nos parec.e coisa 
natural, e simples. 

Para os íncula~, para os 
aborígenes, a formidavel o
bra de SÁ PEREIRA é uma 
coisa natural e vulgar, é a 

UM 

Homem 
obrigação do dever cumpri
do, do encargo que volunta· 
riamente tomou sobre os 
seus ombros. 

Mas os estranhos, os vi
zinhos, comparando o que se 
passa nos seus departamen
tos, é que estabelecem con
frontos e nos apontam a di
ferença que vai da inércia 
ao movimento, do ser ao não 
ser ... 

Esposende tem progre
dido imenso por que uma In

teligência superior e uma 
vontade enérgica, a quem 
não atemorizam os obstácu
los -a impulsiona e dirige. 

Esposende deve tudo 
quanto modernamente se 
tem feito a SÁ PEREIRA. 

C) Esposendense, co
mo orgão da opinião, como
defensor desta linda e for
mosa terra-presta-lhe aqui 
a sua homenagem que é sin
cera e é justa. 

A história faz-se pouco
ª pouco e de pequenos bo
cadinhos. 

Tempo virá em que o Ho
mem será cotocado no to
gar que lhe compete pelo· 
seu inteligente actuamento e 
porque a Justiça não é uma 
palavra vã ..• 

Se O ESPOZENDENSE vos agr:v 

da, assinai.o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncio&, 



NOTICIAS DE FAO 
A nossa praia 

E' a nossa praia consi
derada e qualificada como 
sendo uma das melhores do 
país. Circundada por espes
sos verdejantes pinhais e pe
las águas cristalinas do Rio 
Cávado; a natureza a dotou 
com as inegualaveis belezas. 

Despida de penedias e 
beijada pelo murmurio en
surdecedor das ondas pe~ 
sistentes e operosas do O
ceano atlantico, enfornadas 
e matizadas pelos raios doi
rados do astro-rei, se Vão 
demolir nos montes das a
reias prateadas, que se . lhe 
deparam. 

O lugar améno da Se
nhora da Bonança, contiguo 
á praia, é dum enlêvo sem 
igual. 

As suas remotas arveres 
soniferas, coloridas pel 1 l ar
rebol e borrifadas pelo or
valho matutino, eVé!porado 
pelo sol ardente do meio
-dia, dão ao recinto um as
pecto lindo e encantador, a
nimado pelo gorgeio das a
vesinhas, que alegres, se es
preguiçam nos ramos dos pi
nheirais. 

E' este um dos recintos, 
suave e sereno, onde o ven
to impertinente não tem a 
ousadia de penetrar, que 
serve de ponto de reunião á 
nossa Colonia Balnear, on
de, em gargalhadas de pura 
camaradagem, se reune in
distintamente, para saborear 
bons e apetitosos lanches, 
recebendo o arôma perfu!Tia
do e saudavel, dimanado dos 
seus pinhaís, purificando, as
sim, os seus espirítos, de
pois d'um ano de exte
nuante e fatigado trabalho. 

Os passei os organisa
dos quási todos os dias, pela 
Colonia Balnear, por sobre 
as água puras do Cávado, 
até á Barca do Lago, orna
da por frondosos choupais, 
abrilhantados pelos trinados 
penetrantes dosrouxinois ale
gres, deparando-se um pa
norama invulgar, que tudo 
dá ao passeio, urna perspecti
va agradavel. 

Praia modesta onde se 
não ostentam trajos rigoro
sos, e onde não há orgias ' 
que façam dispender uvulta
das quantias, no entanto di
verte-se a sua Colonia Bal
near, num ávontade i ncen
suravel, comungando todos 
na mesma ordem de ideias. 

Tem carreiras diarias pa
ra o Pôrto, Braga e Barce· 
los, sendo as casas de alu-

AZAS LIVRES 
Pott l.t T .-f orito. 

Os assuntos das minhas congeminaçõ~s perdem a oportu
nidade de uma forma esp.rntosa!. . . Dir-se-hia o meu cérebro ser 
um cronometro regulador, pela transmissão do pensamento n JS 

problêmas morais, em ses'.;ão permanente de estudo á evoluçao 
cultural. 

São as azas livres no infinito. 
De facto, êste trabalho, escrito num perimetro de tempo 

bem pequeno, em que as minhas investigações vagueara:n tam
bém na crítica ascencional em estudo a estranh-;s, nao era de no· 
tara falta âos sentimentalistas poetas, que actualmente não abun
dam-decerto por nao terem cultores e por nao terem pú?lico 
apaixonado, pela modalidade lírica, mas, por entre outros motivos. 
pelo culto desportivo, inestético e grosseiro que derrancou a es
piritualidade, e, também, porque a mocidade s6 demonstrou a sua 
avalanche vinda á ribalta da \·ida nêstes ultimos 2 5 anos, e nao 
tem expressividade !iteraria, nem paixão pelo livro e pela sua for-
mação moral. . 

Para triunfar, tem hoje de se abalançar a outro.s com:t1men
tos inauditos, numa esforçada carreira moderna, cheia de mcerte
zas ... Fôra o têma cultural, intelectual, moral e social que cedeu o 
seu logar ao positivismo técnico e pràtico. . 

Na parte feminina, a minha lamentaç.ão f6ca .ª rapariga mo
derna nos ginásios, nos desportos, :lOS studws puens ~º. toucador, 
no fanatisino pelo cinema e na nenhuma prep&ração art1sttca, quando 
sem uma firme orientação, transgride os sagrados deveres que lhe 
impõe o respeito pelo Lar e pela Familia. -Verdadeiramente deplo
ravel ! 

Para o inicio de uma nova cultura, s6 os Orfeões e os Corais 
polifónicos podcr~o amarrar o Canto da _P~esia e a .vocação ~a 
Música. Sao estas diminutas agrupações art1st1cas as untcas orgam
zações que nos poderão deleitar. 

A crença religi0sa, agora numa renascença que é uma 
ressurreição, é, tdvez, a via mais a c e s si v e 1 para o aper
feiçoamento da cultura, que, precedida da orga~ização . Jos 
ranchos artisticos regionais nas demonstrações folclóncas, vai tu
mando um certo gôsto pela poesia, cantada, já em bizarros arraiais, 
ouvindo-se, depois, transformada, místicamente, em manifestações 
divinas. 

Porem, devo esclarecer, que é, mais, nos coros apurados da 
poesia rendilhada de religiosismo onde a alma se aperfeiçôa, se en
ternece se comove se engrandece, se divinisa, mesmo, nos peitos 
propen~os à bondade e á emoção, á ternura e .ªº carinho, á ?eleza 
espiritual e á caridade, como base de uma s6hda moral de virtuo
sidade Cri~tã. 

Esta modalidade, está tomando vasto incremento, para a 
purificaçao dos sentimentos pela inteligencia. 

Está claro que a poesia tem de corresponder á simpati~ dos 
cultores na sua ele,·açao poetica. 

Teria ela decaído?-Teria acabado com os últimos abencerra
gens da lira e das musas? 

Crêmos bem, que fôram as convulsões morais que altera
ram a sensibilidaJe dos portugueses, e a tal ponto, q~e todos es
queceram a poesia e os poetas, desgostoso~ uns e derrotistas outros. 

Deu isso logar á decadência ~a partitura P?rt~guêsa, para ~os 
invadir os lares, pelo rádio, a musica e o canto ttaltano, alem:to m
glês, e de muitos outros paizes, que agora só se ouve. . . pela 
curiosidade de ouvir, mas se não canta nem se decora com aquela ga· 
lhardia como são os cantares e o amôr da nossa terra ..• -

Na formação de uma sociedade perfeita pela riqueza de sen
timentos só da mulher se pode esperar a reintegraçao no cunho 
portuguesista-mas uma reintegração primitiva e livre das c~nclições 
desenfreadas que lhe concederam aqueles que nos r?~nances violentos 
ou nus dramas rocambolescos dos ecrans lhes permtttram o desastrado 
caminho que nos depri~e e no.s degrada a ~m plan.o s.em valor,. sem 
mentalidade e sem sentimentalidade, mas sim, morbtda e anti-na-
cionalista. . . 

Está bem de vêr que n~sta geraçfo, os cultores poético~ bn.
lharam pela sua ausencia por uma forma notayel por falta de m~p1· 
ração. Os livros das últimas formosas mocidades, e v~rdade1ras 
vocações de artistas que elas eram-caíram á venda ~epots de_ de
vassados, oferecidos pelos revendedores de tôda a qualidade enctclo-

de S de Jolllo de 1939 

guer baratíssimas e ao al
cance de todos. 

Possue duas pensões, a 
ccFãozense», e «Cávado•, es
ta será brevemente aberta, 
sob a gere11cia da sua pro
pri etari a Albina Dias da Sil
va, que olhündo ás suas be· 
las qualidades de bem ser
vir, e de ser ainda uma das 
melhores cosinheiras que cá 
existem, estamos certos de 
que todos aqueles que lá 
comerem e se hospedarem, 
seráa bem servidos. Além 
disso a pensão està situada 
num dos melhores pontos da 
praia, no cimo da rua Con
de de Castro. Possue ainda, 
a nos<>a praia, três Clubes, 
onde se organisam, todos os 
dias, grandiosos e animados 
bailes. Damos a seguir o no
me de algumas familias que 
alugaram aposentos, para 
passarem o período rle ba
nhos: Ex.mos snrs. Capitães 
Jorge Larcher e Lapa, Coro
nel Batista, Tenente Coro· 
nel Nogueira, Campos Mo
rais, e familias de Lisboa, 
Ex.mos Snrs. Drs. Santos 
Junior, Sampaio e Castro e 
Eduardo Medrna, Armando 
Moura, Eduardo Pinheiro, 
Alvaro Machado, Almeida 
Dias Aníbal de Morais, Pais 
dos Reis, Sebastião Fonse
ca, D. Loduvina Roca e fa
milias do Porto, Ex.mos srs.: 
Drs. Aires Duarte e Marti
nho de Faria, Eurico SouJ 
casaux (filho) e Augusto Sou
casaux (pai), Tenente Faria, 
Luiz Pêna, Décio Nnnes, Ma
nuel Quintas e familias, de 
Barcelos; e Ex.mos snrs. 
Moura Coutinho, Sá Perei
ra. Severino Neves, Tenen
te Ferrinho, Tenente Bote
lho e Atfolfo Matos e fami· 
lias, de Braga. 

* Encontns-se a veranear 
ne~ta praia o ex.mo sr. Hu
go L. Myhre, e espôsa, Se
cretario do Consul Real No
rueguês, sendo hospedes da. 
Pensão Fãozense. 

* Foi nomeado, banheiro 
nesta praia, o senhor Alipio 
Fonseca da Silva, pelo se
nhor Capitão do Porto de 
Viana do CasteTo, 

Os nossos parabens. 

N. S.ª das Vletorlas 
Hoje e amanhã, realisam·se 

as tradicionais festas em honra 
de Noss.t Senl10ra d.ts Victorias~ 
na freguesia de Antas. 

E.;tas fe~tas, são abrilhant,1-
d lS pelas b.rnd.ls de Arcos de Val 
de Vez e BJnbeiros Voluntarias, 
desta vila. · 
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PELO TRIBIJNA. A 

Sôb a presidencia do sr. Dr. 
Juiz de Direito desta comarca, 
Dr. Jaime da Encarnação Rebe
lo, tendo como ajudantes o<> srs. 
J uizes de Vila do Conde e Po
voa de Varzim, respectiva mente, 
Drs. Carlos Teixeira Direito e 
José Cardoso de Menezes, e co
mo representante do Ministerio 
Publico, Dr. Carlos Moreira, 
resp0ndeu em processo de que
rela, no Tribunal Judicial, An
tonio Veloso ccO Maçarico)>, 
de~ta vila, sendo condenado na 
pena de 90 dias de prisão corre
cional, na multa de I 5 dias á 
rasã9 de i.oo por dia, no impos
to de justiça de 1 .ooo.:tt>OO e 
200$00 para o seu defensor ofi
cioso, pelo crime dos artigos 
42 3 e 461 do Codigo Penal. 

Por n~o ter sido possível ter· 
se feito a inquirição de todas as 
testemunhas foi adiado para o 
proximo dia IO de julho o jul
gamento do processo de abuso 
de liberdade de imprensa, que A
velino Gonçalves da Silva mo
ve contra o jornal desta vila, «O 
Cavado•. 

-------
Por não terem prestado fian · 

ça de 10.000.:tt>oo, cada um no 
processo de querela, recolheram 
à cadeia desta comarca, Jose 
Garrido e irmão Antonio Garri
do, ambos da freguesia de Cur
vos dest:i comarca, afim de ali 
aguardarem o julgamento. 

Ficou adiado para o dia I 7 
do corrente, o julgamento, da 
ação sumaria, que Manuel Luiz 
Pinto Rodrigues, de Monção, 
move, como ;rntor, contra a ré 
-Companhia de Seguros Dou
rn, do Porto, e outiOs, na qual 
aquele ptde a estes uma indeme
nisação de I 9.000 escudos, prove. 
niente do embate entre duas ca· 
minhetas, que teve lugar na fre
guesia de Mar. 

A inquirição de algumas 
testemunhas, far-se-à no local do 
sinistro, na referida freguesia de 
Mar, perante o Tribunal Colec
tivo deste circulo. 

Representa o autor, o dr. 
conselheiro Sà Carneiro, de Bar
celos, e os reus o dr. Arnaldo 
Pinheiro Torres, do Porto. 

Escrivão do processo o snr. 
Reto. -----.. -·-----Exames 

Principiaram, ha dias, nas 
escolas desta vila, os exames es
colares do concelho. 

Brevemente daremos a lista -----···--..-
~vião 

Em direcção ao sul, sobrevo
ou na ultima 5 .a feira, a nossa 
vila, um avião da base de S. Ja
cinto, de Aveiro. 

«O ESPOZE~DENSE» de 8 de Julho de t9:J9 

pédica, em que ninguem pega, fÓ pela ... pela falta Je numerário, 
que não m::?is poetas rroduziu ! 

Cantar agora a fata 1idade?-para quê?- só a loucura na ca
beça de um letrado lhe abriria as portas de um '1Janicórnio onde 
fôsse acabar os dias sob o designio triste de um fim de vida des
graçado! 

Para se viver, tem de se renascer e o renascimento só pode
rá vingar de uma árvore nova e fecundant~ , pura e sã, tonificada 
por correntes consentâneas com a indole da nossa descênàencia !i
teraria, tão rica, que assombrou o mundo no seu primeiro evan
gelho lusíada, no seu primeiro ca;1tôr, qu'.! foi de um1 tão pura ra· 
ça e deixou tão reais descendentes. que a poesia portuguêsa não 
ficou a dever a Esproncêda, a Goethe, a Schopenhauer, a Shakspea
re, a D' Annunzzio. a Bilac, a Rabindranagbt Tagore e a muitos, 
pela alta escola literária e parnasiâna que nos focot1 Antonio Víei
ra, Bernardes, Antero, C~stilbo, Garrett, J ulio Diniz, João de Deus, 
Camilo, Junqueiro. Soares de Passos, GJ Vicente, Bulhão Pato, 
Antonio Nobre, Feijó, Totn,\z Ribeiro, Gonçalves Crêspo, Bocage, 
Gonçalves Dias, Faustino Novais, Monsaraz. Sabugosa, e tantíssi
mos outros, e de haverem pelas nossas serranias inúmeros c•.iltores, 
ilustres, tão cértos de inspir ~ção como mo modestos de indole, desde 
o Minho ao Algarve e ás Ilhas. 

As om'.ssões para me não tornar extensivo, (e elas são tantas, 
que formam um::: brilhante Histària de Literatura Portugueza)
nao exclue a admiração que devo a todos êles:-porisso das Acade
mias de Coimbr~ trinaram redondilhas de egregios acadernicos tro
vadores, cantad is depois pelas mulheres do nosso povo,-as for
mosíssimas serenatas d1J Hilário;-os cantares do Fogaça,-as ba
ladas do Menasseh, --as barcarolas de Joyce, os fados do Menano, 
-de quantos?-trovas singelas insriradas nas correntes do Mondê
go e pelas margens dos seus choupos e salgueirais, numa tonalida
de de córes, bem portuguesa e bem clássica. 

Foram dos nobres, os mais her-:>icos solitários, os mais distin
tos boémios e os mais racistas, que nos deslumbraram com as suas 
cerebrações bem trabalhosas e cheias de regras e mod<'llidade':> poe
ticas. 

A vaga evocação enternecida que fiz apênas desces vates, vem 
reforçar a admiração que me causam aquêles que são dados às mu
sas e teriam gosado a verdadeira vida espiritual dos visionários, 
repartindo pelas suas gerações a _sensibilidade sonhador1 e embala
dora do espirita, voado ne>s infinitos das concepções literárias, nos 
remansos do cérebro, nas revoltas das paixões, nas cintilações dos 
cânticos, nas modelações imbrincadas, nas lendas do sonho, na re
cordação da historia, nas aventuras das conquistas, nas glórias das 
descobertas, nas saudades distantes da Pátria, na victória das bata
lhas, na nostalgia dos sois poentes, nos canticos das alvoradas, nas 
pugnas com o espírito, na briga com a materia, na lucta wm a 
morte. 

E assim, nasceram dos cultores das letras relvadas de fl.ôres, 
concepções filosóficas, cantares alados de rouxinois, fantasias encan
tadas, vidas lendarias de guerreiros, viagens maravilhosas, amor na
tal não igualado, sorrisos de vida alada, marchas destemidas, fogueiras 
ardentes, ou de civilisação ou determinantes tarnbém de uma \•ida can
sada e exaustiva em que tudo se caldeou no fogo sagrado da mocidade 
esplendente! 

De tudo teve, a nacionalidade na literatura-para formar
mos uma Luza Atenas-Haverá talvez quem não dê apreço 
aos vôos da imaginação;-mas o que é inconstestavel, é que ra
ros igualam a Escola parnaziâna-e de !od:Js elas, se n:1o entrar.:. 
mos nos recônditos da filosofia, err. que teremos de profundar fun
dos abismos de cultura cientifica, -só das po.:sias, a pastoril, foi amai!) 
a mais rica,-sà os cantares da nossa terra, são os mais galhardos 
de todos os cantares,-tão sentimentais e patrioticos, que pelas 
alfombras do Brazil, a,nenisa: cicatrira a dôr das almas auzentes, awn
chegando-as no gemêr das guitarradas, que se casam com o zéfiro dos 
palmares e com o sussurro dcis cachoeiras nas levadas das correntes. 

Na poesia moderna temos ainda alguns abencerragens da pas
sada geração gloriosa, nomes que, para não irmos longe, peiten
cem ja á literatura nacional, ninguem pecando pelo tributo da ve
neraçao, como mestres no acaso da vida, que nos estillrnlaram ao 
culto do Sonho e do Bélo, como um legado que nos transmitem 
de avoengos, para a Patria ser eterna. 

E as maias?-Ah, essas, estao tambem em frente a vossas 
olhos, ou na prosa ou na lira, são sensibilidades artísticas da pala
vra, amarrações do tradicionalismo que nos impõe a conduta da 
vida na mais recta das virtudes, ora entoando as canções embala
doras de um bêrço, ora analizando os ínvios caminhos, ora delei-

.João de Freitas 
Encontra se entre nós, já há 

alguns diac;, este nosso bom 
~·trnigo e ilostr~ Sub-Chefe da 
Secção de Finanças do r.º Bairro 
do Porto. 

Os nossos cumprimentos. 
-- -~ --~-=-.... ----

:rtiario \! ieira 
Por noticias recebidas da 

capital, sabemos encontrar-se 
um pouco m(:'lhor dos seus en
como<los, este nosso velho ami
go e antigo colaborador, com o 
que muito folgamos. 

-----· .. -----Entre nós 
Vimos nesta vila n~ ultima 

semana o Ex.mo Sr. Dr. Ade
lino Ferreira Marques, distinto 
causidico da cidadedo Porto. 

Os nossos cumprimentos. 

-----···-----
Pela nossa praia 

Já chegaram a esta vila~ os. 
primeiros hJspedes para a nossa 
encantadora praia. 

Damos a seguir os nomes 
de algumas familias que se en
contram já entre nàs: 

i). Estela Brandão, ilustre 
escritora, e Ex.ma Familía, de 
Braga. 

* 
Alvaro Ferreira de Melo, da 

Povoa de Lanhoso, e Ex.m<l 
Familia. 

* D. Laura Araujo, e Ex.m<l 
F2milia da cidade do Porto, 

• 
D. Ana Araujo Gui1naraes,. 

da cidade de Braga e Ex.ma Fa
milia. 

* 
D. Valentim Via Pentalló. 

e esposa, dig.mo consul Hespa
nhol, em Valença d:J Minho. 

Sao esperados, muito em bre. 
ve, uma grande afl.uencia de fa
. mil ias, visto terem já casas alu
gcidas. 

~--.c:i~~~-~ 

Correspondeneh\s 
Temos em nosso poder as 

correspondencias de Curvos e 
Forjães, n~o tendo sido publica
das em virtude da falta de espa
ço. 

Aos seus autores pedimos. 
desculpa. -----···-----
O Snr. Doutor 
Oliveira Salazar 

Foi calorosamente 
f elleitado po1• motivo 
da passagem do 'f ."' 
aniversário da HOa 

Investidora 
Na Presidenia do Governo 

.._,__. 
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DE UTILIDADE PUBLICA 

EDITAL 
.tl.ntonlo da Costa e 

~ilv a. Cheff! da Sec
ção d~ Finan~as do 
()ooeel110 de !Hspozen
de: 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n. 0 24. 9 1 6 de 10-

1-9 3 5, todos os contribuintes 
industriais dos grupos & e e~, 
que tenham modificado o seu 
comercio ou indústria e os no
vos que ainda não tenham apre
sentado a declaração são obriga
dos a apresentarem na Secção de 
Finanças êeste concelho dur<tnte 
o proximo mês de Julho 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos 1 e 2 

anPXOS ao mesmo Decreto, res
pectivamente pelo exercicio das 
suas indústrias, s0b pena dt:, no 
caso de falta, ficarem sujeitos á 
penalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao conhe· 
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nus luga
res publicas e do costume. 

Secção de Finanças do Con
celho de Espozende, 6 de J u:iho 
de 19 39· 

O CHEFE DA SECÇAO, 
Antonio da Costa e Silva -----· .. ·-----
EDITAL 

.tl.ntonlo da C~osta 
e Silva, Chefe da See· 
ção de Flnaneas do 
Concelho d~ Espozen· 
de: 

Faz publico que, nos termos 
do artigo 18.º do decreto n.º 
26. 3 3 8, de ) de Fevereiro de 
1936, todos os proprietários, 
usufrutuariu'> ou possuidores por 
qualquer titulo, de prédios urba
nos, são obrigados a entregar 
durante o mês de Julho, na Sec· 
ção de Finanças deste concelho, 
uma relação, em duplicado, por 
cada predio, organiz.1da confor
me o modelo anexo ao mesmo 
decreto, de que se passará recibo 
num dos exemplares. 

Incorrerá na multa de 2 por 
cento sobre o valor locativo do 
predio, a qual não pode ser in
ferior a IO.tPOo, todo aquele que 
não apresente a referida relação 
no p!"azo a que se refere este ar
tigo. 

E para que chegue ao co
nhecimento de todos se afixou 
êste e outros de rgual teor. 

Secção de Frnanças do Con· 
celho de Espozende, 6 de Junho 
de 1939. 

O CHEFE DA SECÇlO, 
Antonio da Cost.i e Silva 

«O l~SPOZl~~DESSEi> 

tando-ncs no romance dôce da existenCÍ•l, tão cheia de desenganos 
por vezes, corno deltitosos em g0nJolas de rosas por outras. 

Parece-me--e creio ser verdade!-a vida ter modJlrdades da 
côr do arco-iris-desde o branco rosider ao rôxo do lirio, simbulo 
de pureza na lágrima da mulher sublime criadora e redentora-a . . . ' 
e~1stencia, e. um fulcro, que regulado pelas paixões disciplinadas,-
so na Poesia encontra o controle da sua introdução nas grandes 
batalhas da vida. 

E não fica mal a ninguém exteriorisar o seu pensar, nem tam
pouco este é susceptivel de ataques.-Quando certo ser a análi~e á 
evolução uma função de Imprens::. das mais aut0rizadas. 

Pensamcnfo 

Há duas coisas que muitos ho,nens não conseguem olhar 
de frente: O Sul e a Verdade. 

Roclzejoucauld. 

LtNE!i LIHITEOE 

PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 

Estes paquetes sahet.n de 1.lsbo:• ntt dia 
seguinte e mais os paquetes: 

(2) ALCANTA R.4 em 17 de Julho para Pernanbii
co, H.io de Janeiro, Sautos, Montevideu eBuenos 
Ay1·es. 

(1) HIGLAN D PR lNCESS em 25 de .Tu.lho pa1·a 
Las Palmas, Pel'nambnco, Baia, Rio de Janei ro, Saiitos, 

Montevideu e Buenos 1-1ires. 
(1) HJGHLAND BRJGADE em 1 de Agosto pal'a 
Pemambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Sanlos, Montevidw 

e Buenos Ayres. 
( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. 
!z) « e > 1.ª, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto pode•n os Sl"> . pa.;;age iro,; d e 1 .a cl asse escol her os be· 
d liches á vista das plantas dos paqlletes, MAS PARA ISSO RECO.\IME:\DA
VI MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

• • ., c:o . 
1\1, llUA DO l~li'A 'HE O llE'Hlll,.!U~~. --PO ,{TO • d on aos sens co1·1·espondentes nas pl'ouincias. 

•• §999•·~-~ ••••••9 

de S de Julho de 1939 

1 De ulili~ade pu~Iii:n 
Camara Muni.:ipal do Concelho 

de Espozen<le 

EDITAL 
( N.º 21 ) 

Padre Manuel M.utins de Sá 
Pereira, Presidente da Cam.ira 
Municipal do Concelho de Es
pozende: 

FAZ PUBICO: que tendo 
de proceder-se a elaboração do 
mapa de lançamento do Im
posto paa•a o se1•vleo 
de ineendlos, cujcl colecta 
incide sobre os predios urbanos 
e o recheio de estabelecimentos. 
comerciais J,l sede •lo eon
C(~lho, não seguros em so
ciedades legal mente autorisadas. 
-( colecta pela qual ficam res
ponsaveis os proprietarios dos 
predios e os donos dos estabe
lecimentos, respectivamente,) de
ver.i os interesados apresentar 
nesta Secretaria, até ) 1 de A
gosto proximo a apoli-::e e o ul
timo recibo da Companhia em 
que se encontrem s ~gm0s os 
seus predios e o recheio dos 
seus estabelecimentos comer
ciais e industriais, sob a pena de 
lhes ser ser lançado o referid0' 
imposto. 

O facto de no ano proximo 
findo ter sido apresentada a apo
iice, não isenta de nova apre
sentação. 

A apresentação da apoiice e 
do recibo, podem sêr substituí
da por declaração, em papel se
lado, devidamente reconhecida ,. 
donde constem os nurneros da
quela e deste, a data em que fi
nalisa o seguro, a designação dos 
predios e do recheio dos estqbe
kcimentos em que de recai. 

Os predios que se eilcontra
rem seguros por irnportancia in.
ferior ao valor matricial não se 
consider-:1m seguros na µarte que 
representa a diferença entre o 
capital seguro e o referido valor 
da matriz quando essa diferença 
vai á]ém de I 5 0 tº des.te ultimo 
valor. 

·---. ··--·--
Para constar se publica o 

presente e afixam outros de teor 
egnal, nos Ligares do costume~ 

PENSÃO LARANJEIRA, FILHOS 
ANTIGA CASA DE ANTONIO:F. RIBEIRO 

(Em frente ao Antonio Loureiro) 

Rua Emydio Navarro 

ESPOZENDE 

. Esta casa que se encontra situada num belo ponto da 
vila, recomen~a-s~ .ª,todos os :eus Ex.mos Fregueses que 
podem de:-de Já v1s1ta .Ja. Serve Jantares, almaços e diárias a 
preços económicos. Bons vinhos da região. 

A ge1•eoeia está a cargo de Eva fyfatttip3 f.?.ibei[to 

Secretaria da Gamara Muni· 
cipal do concelho de Espozende> 
1 de Julho de 1939. 

E eu, Antonio Vilas Boas 
Almeida Abreu-Chefe d~ Se
cretJria da Camara o subserevo. 

O Presidente da Camara, 
(a) P.e .Mar.uel M. de Sà Pe

reira. 


